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ele •e a ( cia: de Angola e conseguiu o 
malogro da const'riiccão &. 

0 Ininisterio está gasto e 
um ini, porta caminho de 

carcomido. 
Enfraquecido pela dissi-

ferro nesta colonia. 
0 sr. Vargas, com as suas 

reformas e concessões a pa- 
descia de um grupo" .dos..seus• rentes, claudicou com os ou~ 
melhores eamt)eões, a. cuja tios. • 
frente ó sr. João Franco,pro- 0 sr. Pirnentel Pinto tem 
curou avigorar-se e resistir á 1 continuado a sua, faina de 

reformar ofplciaes validos pa-
ra abreviar as promocões; 

goiti gt cinde damno para a 
trastarido nisso e 'em manà-

n tão o gabinete do sr. Hin Bras o que melhgr emprega-
, .,1 f ì1'1 de sustentar c an= 

g_iritir ctientella e'adeptos, 
praticou tod_1 a casta de des-
},crdi•ios e e•b:u•jámenfos. 

u•.ou das auc.orisa•á•s 
paríameninres, fazendo gran-
de nilmcro de reformas para 

ali<ì, ar o 11,11 1ero de lól are 1 odes os Ininistros estão 

guerra que esses r e-,'oltosos 
lhe declaratam. 

ELI.A. a ridente morena, 
_Hora no primeiro alidar 
Ide uma casa bera pequena. _. 

lhes náo digo o rogar.) 

Descrever aquelles olhos 
I3e do-,ura qu, n.io findar, 
'tas que for^m como abrolhos! ... 
Aquelles meigos. sorriso. 
Geie vaiem mil paraisos!... 
Para qu€? 

ELL:1 é mó linda, ` 
.Linda como as Iorsa_ fadas- 
Dessas lendas dccatalas, , 
Que tt m,uma historia iºanda!, -
t;hama-se .. . 

ail isso náo digo, 
-'Tem ao ºleu maior amigo. 

Ias... vá! Tão formosa e belfa, 
Qae vou tentar deserevel-a: 

OV oito+... c?e cslfeïtiçsr; 
fiaria.... um pou:;o _ágnilíno; 

-L a bocca, a trez(ealar 
Perfumes de`embria;;ar, 
Rosco botão pequenino. 

<ivaºte: As faces c,írada3; 

com ••ue4ontempla• a os que 
d_sej,wa ter ao seu lado. 

Malir um co--.is id -ra 1 au-
z;mtnto de á,2' pesas, `que Veio -- ConserVarri-se ainda no po-
ag;raN. ^r 1,1crie ao tilesouto• der, porircilmstancias d 

Apresentou e fez trotar •.m:,, momento, bem diversas das 
cor venio, depois dei mahticr- i 1q ;, e dão estabilidade e forçà 
••;onhos• retratação das ideias a um governo. 

Hintze, e OI-tUou Com, 
esse º1alfaa.-do conVenio o 
eSt•tí•Q em tilais I:Soo contos. 
Ha dois asnos e n1•io no 

'(7• r ainda ,_FiaO ap•cScnt•t valle de Tamel. 5 de Novembro 

r•l_•_.rma -:nica rn--,•didt •'an- Está levantado o interdi-
talosa par-a a na•ao. eto. Um atino de féri;i5 che-

P• lo contrario, t; m au- : ga para a gente se refazer e 
gmeratado as & spezas e por- - voltar ao trabalho. MIO 
gretado a MU-1115 irrinïora} crà- •3chnm? 1. 
pula poiiii,,a cie que ha m -- Cgr estou outra vez para 
r:cria. satisfazer as vontades de , e-

Os- parentes do sr. I Iintze 
tiveram grandes aiigii-lcntos 
nos seus vcricírnentos ou ob-
tiVeram rendosos logares- , 

O sr. Teixeira de Sousa, 
alem deis suas gentilèz.as cone 
,as Aguas de Vi lago, fez com 
chie o thF•wou,o perdcsse Soo 
contosãde reis cada anno de 
imposto do alco6l na p'rovin-

cio seria em adquirir mate= 
rial de guerra. 
<O sr. 1I ittoso,dos Santos, 

esse tem fiito toda a sorte de 
tranquibcrrúas, taes como a 
do caso Pusich e do amigo 
Albano. 

perdidos no conceito publico. 
Elles In•smos conhecem a 

sua deploravel"posição. 

R im• ••--•-

F 0 W E ̀ ;UM 

Gartas- cí aldeia 

1llos amigos, quer•igem de 
mim esta insignl(icantissi• 
roa collaboração, cuj;i falta 
nada influiu na cotação dos 
creditos de a.0 Corrlmercio 
de Barcellos». 

E, para terminar o pro-
logo, se i .,o, que tini fica, 
tal nome merece, dir-lhes-
hel, que 111E não desviarei 

Q8 sorrisos - - • jºl, o disse, 
_Não têm {c{• r, ,finas se- os visse 

no o tefi oenar`Xum poeta, 
}Ou fosse ºtilou ora asceia, 

- or Ficava doido de amores} 
B80 TT30n•1R3 madri}gad aS, 

rl t 4{ttoasio de. ,•9levedo são um eéo' s i.o 11117 poema, 
Sito licçõea. qu3 tem por t[iema 
A historia do oecultas dôres!... 
Que lindos! 

F, as suas traças? 
São fios negros (1'e3p'r.ìn,%s -. 

N,aquelia.setinca fronte. 
as formas:+... 

Aquelles doutos 
Braneos de nWve, fulgentes!... 
Ai! \em Sei como lhe3 conto. 

.S. 

Vi.a uma tareie, em Agosto. 
fio lio! isonle. d sol-posto 
Tiuha mil .rubros clarões, 
Fulvos, vivos. corwcantes, 

Que embevecem Cora-,"s 
Das amadas ineonstantes. 

`:-a uma tarde, ene Acosto; 

Pas,ava a brisa li,-Gira 
Entre a densa ramalheira' 
A far£:,Iharde mansinho. 
E. ao longa, um passarinho, 
Acaleutauclo o filrsiuho, 
Trauteava usa canto ameno... 
N'uái ciciar mui sereno 

Passava 1 brisa ligeira, 

Vi-a. Tão linda, tão lindal:.. 
rinha a curva do seu rosto 

i_ 

uma linha docaminho', que 
sempre se•t.ii n'este generò 
de collaboraça' . A politictï 
é lá com os—outras. Lá se 
avenham; ora, inetter o'nieu 
bedelho n'e..ste jo o soc1.11, 
que ahi se vae fazendo des-
caradamente por esse paiz 
fóra, não pode deixar de,ser; 
porque, do contraf•io, pouco 
teria que dizer-lhes d'este 
pobre burgo; e não sëreitão 
assiduo, como d'antes o eia, 
porque, mais um anno pas-
sado por sobre urna carcas- 
so, não é coisa de bagatella. 
Vamos nós a entrar j• em 

o principal rissiimpto d'es-
tas cartas, e, que é, o que 
mais as vaiorisa, e mais in-
teressa, a quem tem a pa-
chGrr•a de lis lêr. 
Como sabem, a colheita 

do vinho, este anno, foi pe-
quena, e foi fr;ica ern tudi•; 
e tanto mais se fez sentir 
esta quebra na prod acção de 
esta colheita, quanto mais 

foi abundante è rica a do 
anno passado. 

Por, aqui, por' toda a par-
te, perguntamos uns aos ou-
tros: quanto tese? A meta-
de, o terço, uma quarta par-
te, do anno passado. 

E. ollleln que, nin-guem 
diz:-a. metade, o terescy, a 
quarta parte, de 18`l9 ou de 

Os pr,oductores de vinlio , nas, que não querem gastar, 
que nãotenh,-im em suas ca-- e roem as uniras por 'um 
sas um largo consumo, e ao real, esses ainda toem milho 
qual se não podem eseus'u'; pelos campos ou ensopado 
tdrão este anno, por aqui, nos eirados. Que lhes' pres-
uma reeeit;t, ern raís igual, , te. 
ou sllperiol' ainda,, á do ali- —Tem passado muitoin-
no passado. commodado de saude o meu 
0 vinho, em o armo pais- antigo companheiro do col-

sado, vendeu-se por aqui, e legio Fran•ísco Filippe de 
por este tempo, a 15:000rs.; Sousa Teix-eira da Silva 
pois este anno, e ai lida na Alcoforado,da Casa da Silva. 
2-a feira passada, foi p:ira a Catilolleo fervoroso como 
estaçao cle Tamel cirna leva sempre foi,pediu, e, recebeu 
de cascos a 31:000 reis e da na 2. 1- feira passada, os Sa-
mesma adega de que em o cramentos da Igreja. Vae 
anno pesando sal-i1 iu a reis tod tuia melhor, com o que 
15:o )o Tambem é este o eu folgo, .e lhe desejo um 
pret•ti maxirnr•, a que p,)r completo restabelecimento. 
aqui,tel-n chegado o vinho —Tambern passou àqui 
.nove. ` xordia ha,-de ha- alguns dias ria sua aprazi-
vel-a em bardei. Pois pode- vel quinta do Couto o meu 
ra não <i liaver! Se a liçãt, respeitavel amigo sr. José 
vem de cima para baixo!... de Beça e i\Ienezes: 
A b,, ­a vendia -se ahi em , . Sua ex." vinha tratar-Se 
BarGellos, como se vendia alli cios seus iticomrnodos 
arroz, que éu m genero de de rliettmatismo agudo de 
consumo de todas as elas que vae •soffr•endoï S. ex.', 
ses; aias a agua e ò surnmo por conselho do seu medi-
da saranry vieram á concor- co o sr. dr. Ch ristino teco- 
renda paia encontrar o pio-; lheu ao estabelecimento 
ço d'aquelia droga, que por • balnear das caldas elo Ei-
si é inof7onsiv;-; e eis a rni- 1 rogo de cujos banhos tem 
\oi-dici,,,gtie dispensara os tirado os reais lisonjeiros 
pharmaceuticos do prepara- ( resultados.. 0 Sr. José do 
rem pur.•z;.tintes erra ticos. Beça tens sido muito-visita-

C.ticulenl +)s nossos estn- do não só rïn Couto, mas 
`magas estucados ;i kaolino t,irnbem no Eirogo. Fellei-

1896 em, Bile as colheitas e gesso e escarolados a stim- tamos sija, ex,a pelas suas 
Corar- escnssac, e de quan- mo ele saram e baga de sa- rnelhol•ns. 
do o vinho verde se chagou brrgileir•(i, e vejam chie bel- Pailci-acio. 
a pagar w)i- aqui a 40:000 los aposentos não ficam el-

les p;ir,t a bicharia de uma 
sepultura, que nos é I'2l: 
da porlima calda de l id-lões! 

lt., DD•;• collit;itas nin-
•uë•Iz fall'x; é Só- ema de, 
1901. Pois esperem, que lo-
go bebem; tarde cá virá ou- A colheita do maiz foi 
tra assira; e Deus queira, farta, abundante, e houve 
que eu me engane. urna terriporada de sol quen-
0 anno agrii;ola foi borra- te em a segunda guiuzeria 

Bem sei, que a lagrima é de outubro, que deitou n-
livre; más a vordadelmanda proveit;ir tudo rnrlito' bem; 
Deus, que se diga. i alguns preguiçost•c,ou sovi-

A veºustez do s-d-posto,. 
0 bello d'urla alvorada, 
Qual Galathéa adorada. 
Vi-a tão linda... tão !inda! 

Cumprimentei-a Sorriu-se. ' 
Passei sílem e olhei, 
E ainda a cumprimentei 
\'um enleio de donzella. 
Fez um ge,,to, desp,t1iu-s?, 
Depois... fechou ajas lla. 

<V'nina, noite eninarada, 
«Quero morrer, exini-ar, 
«\03 braços di sninlsa amacia, 

«Quero deixar-me enlevar 
«1;o volver 'uni olhar teu, 
«Que, de nina vez o fitar, 
«Aos melam ouros me prendeu. 

<Depois. - que m'importa a vida, 
«Se a norte'vêm no langor 
• De um terno olhar da querida, 

<Que dirá n'aquelle ge3to? ..Ou n'u11l suspiro ele amor'?... 
«Que querei-'i dizer ELI._ "... , 
«Que in'importa? I: .. sim..: de resto E as quadras vinham, assim, 
<;Imar-me-ha?! E' tão belfa! ll'um fdºébris;uo seºl fim. 

De prazeroso, sorri, , 
E nunt;a mais a esqueci. 

A deshoras, quando,. escura, 
A noite, na inlmensidade„ 

Espalha a eór, que tortura, 
Da negra fatalidade, 
Eu. no' meu quarto, velava 
Sob a luz d'um eaT1(lieiro. 
E, emquanto u'ELLA pensava 
Enlevado, versejava 
Tilo 

DESEJO DERRADEIRO : 

«Quando a morte, em negra malha, 
«Levar-me à campa, desejo 
«S5 por uncca, morta lha, 
<0 doce mel d'um teci beijo. 

<Se a morte me arrebatar 

Pensei. •,ntào, dedicar-lh'a, 
—A poesia—e mandar-ih'a 
Pelo proximo curreio. 
<3las podo nào me entender.. . 

ào, liada. Vou e,"rever 

<Antes n'uusa fina prosa, 
«Em bom papel côr ele rosa 
«Com risquilihos pelo melo. 

Comecei: 
iIIinha senhora: 

Só umaver, muito ennbora 
A visse, quando á j viMa 
Era postada tão bella 
Do lindo dia ao tombar, 
.Sou presa dos seus encantos, 
Que são tantos, tantos, santos, 
Que nem posso nzencionar. -

c,1iizo-a, adoro-a e o inezt desejo 

 -:at— 

Crônica semanal 
p tempo cias ferias já M vai. 
Arrefeceu o « êlan» frenctico que 

inzpulsi.onut a (í a kla alegre deis 

praias, aos «'72adcts» ntríviosos dis-

fructacloslwr acoites e72luaradas,ao 

longo das costas anarüianus, no doi-

elo frenesi ela jui eaitucle; , calaravi-

se os gorgeíos cazai7ctorctd'os das 

cavesitcts, que din•ante os serúes es-

E' ouvir o doce harpejo 
`D•essa voi encantadora. 
Poder-lhe-hei eu fallarY..-, 
Diti a que alie pode apiar, 
Olz! d:L7 a, »unha senhora! 

Espero resposta breve 
Qie aze torne satisfèito. 
\c7Jz MUI, lia, ao de leve, 
0 gzzc vae pelo meu peito: 
Tcm lavas de amor ardente 
Que me puem impaciente 
1?ste pobre coração. 

E, logo, apoz,'no final: 

O que a ama conz paixão. 

Assignado: 
Etc. e .tal. 

Li, reli, fiquei contente, 
Conscio já (te uma vietoria. 
Tive estremecões de gloria 
Ante carta tso fremente! 
Inda pensei: 

<E' tão belfal.... 
E, desopprinúclo o peito, 
atirei-me sobre o leito. 

Dormi.., sonhando com ELLA!... 

BarceIlos 
c4rthur -V íei7-a.' 

r 



iit^aes, enaboscad as pelas ba.lseirres, 
nos enf,;t;sarárn rr ïncnte, disper-
tando-n,,:s sensarües dôecs, de tc.ma 
aspir mar indefinidas ennnudeceu, 
—e que f]nzargu.ra!=a voz melo-
diosarcrprtì tqA s, que . n essas 
alegres  «• es jirl?had•r• •, rito oeticas, 

tân rotnrnttzr ase—çóino $ú o, nosso.torïnoso - ivho raS sabe reah:sar— 

nos em1 et criam, cena u.us trittaclos 

tão emoc;trrtantes, que . fuzis]]? Pn-

doudecer a mais glacial mioleira 
dc qualgtccr desconchrirado amtan-
tc. Para n hotrtena ce: cstcrdoe, pelo 
Menos, o Sat(YIOSt) te917p0 da.S fv72(1S 

escama---sn; ericei dai logár ti- noite-
fastidiosa dos « caNviuiçosº,abor-
9 éctic7Zr, , 9)sabò9'4na, Mas não ra-
,r•'o alumiada taiiz7icna por unta lua 

brilhante ;e ot-v<ilhada, bem custas 
vezes, pelos reflexos fulgidos-d'al-
,gtivacrs estrepas doidfjantes. 

i,.Os ftpredores de Brimellos tNi 

algo de,7nonotonos e tristcs! Se 
2ã0 tosse esse Gfïi'adJ frlSCznadOT, 

que 'tos eo•tasia coín as suas 9nar-

géng- tão agirazireis; trio 14dures-

cas,; tão ;risonhas..., mas por re-
zes .trio repassados tanibem tViimrc 
negra ?nelancoliu, que só não sente 

queii2 nunca é•,j)eri»ie;itou aquelle 
ãr7cgícioso'punjü'-d'acerbo cspi-
•iho» do' -onì Ca. rett:.., 9túo sei 
onde se iria ás tardes dos duas 
feriacps distrai.- as magoas acer-
bas de tuna, semana inteira, a não 
ser que se'gtrizesse trepar (to pi-n-
caro do monte 1ti.ró, ou aséender 
a ingrëitie wncost(t da: i+ranqueira. 

E,,não•obÀdizte, os pasviios tor-

nam-se hoje, uma necessidade. 1s' 
tão 'necessario passear, como é 92e-

cessario ir ció era , corno e neces-
sario ir ao bride,' etc. ete..;, mór-
9ne7tte 9t'cste"ielhaco outv2n92o, que 
faz calar o canto chis ares, e des-
poja as arroresims das r suas fo-
lhas verdes, verdes, ela cor da es= 
percanca, que se esLáe também com 
ellas..,, o Zirrssear é uma necessi-
dade imI]reterivel, ainda que não 
seja senão para aquecer os pés. 
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Snitmar 

L- - por' o, I--a 
Franca ! 

0 Sr. D. Carlos provou em Pa-
ris que é um atirador eximiu, ga-
nhando a l7oule contra -Mauricio 
Cahuzae, o notavel atirador que 
,ranhou ha tempo o, campeonato. 
0 rei de Portugal guardou o 

mais rigoroso incognito, indo só, 
mas no fim souberam quem era o 
mestre. 

Os . curadores franeezes estão 
maravilhados pela (,ertesa com 
que el-rei I). Carlos mata toda a 
caça que lhe apparece. 

S. M. continíta em Paris até ao 
dia 16 elo corrente. Depois parti-
rá d'alli para Inglaterra. 
r• —Um- incendio destruiu a igre-
ja e o palacio da justiça de Saint. 
I'ierre. 
—A tiro matou sua mulher um 

tintureiro portuguez. 

Brasil 
0 novo presidente da republi-

ca., dr. Rodrigues Alves, promet-
teu esforçar-sé, por levantar o va-
lor do papel-moeda. 

Entende elle que ,as obrigações 
da republica devem ser pagas em 
ouro. 
0 pae do dr. Rodrigues Alves 

esa natural da freguezma da. Cor-
relha, concelho de Ponte elo Lima. 
Os Subidas, nome porque são 

conhecidos os seus mais pro%imos 
parentes, ,podem orgulhar-se pela 
subida do novo presidente ela re-
publica do Brazil. 
—Constou no Rio de Janeiro 

que Portagal tinha alienado as co-
,lonias do sul da Africa. 
0 Sr. CameIlo Lampreia, em-

baixador portuguez, desmentiu es-
se boato.. 

Fez bem. 

A metropole não fez perder o 
jtriso ás colomìias. 
0 contrario ' d'isso é que não 

seria facil de desmentir. 

Italia 
0 governo italiano julga insuf-

ficientes as garantias oftcrecidas 
pela Turquia. 

- Grecia 
Um italiano disparou dois tiros 

contra 'o director (Ia companhia 
Lancina. 

Estados Unidos 
Em Mississipi foi queimado vi-

vo tini preto que assassinou dois 
brancos, para os roubar. - 

Ittb Iaterra 
Lord _llethuen, o prisioneiro 

que Delarey mandou em paz, foi 
agraciado com a gran-cruz ela Or-
dem do Banho. 
Assim devia ser. 
Foi elle o que tomou o maior 

banho no Transvaal. 
Disse o lord , n'um discurso— 

que encontrou entre os boers ho- 
meus cavalheiros e dignos de svm-
patlmias. 

Faltou accrescentar—que De-
lareti o aprisionou e o mandou 
embora. 

—C'lman;mberlain vae á Africa, e 
visitará Lourenço -Marques. 0 lord 
deseja - conhecer esse Lourenço, 

porque quer engulil-o. 
Um general boer disse ultima-

mente—que Chamberlain é o ho-
mem mais conhecido e tambemmm o 
mais detestado d'aquella região. 

Os boers são dignissimos. 
Que, o diga lord Methuen. 
Se fossem + menos escrupulosos, 

o detestado Clmamberlain seria 
posto d'.-sca1 eche nas minas cto 
Transvaal. i 

Hespalnha 
Bartet foi vistoriada no theatro 

de Barcelona. 
Chamaram-lhe divina! 
\o «lia 4 representou a JDir-

quis de Priola. 
Esse espectaculo produziu 16 

mil pesetas. eêrca de. 3:2005000. 
—O general Toral, que, por 

oecasião da guerra hispano-ame-
ricana, tinha capitulado em tuba, 
enlouqueceu.. 

`I ussia 

Está doente o notavel eseriptor 
Tolstoi. 

CMarrocos 
Em Fez um arabe assassinou 

um lu inglez. Declarou 
que eommetteu o crime por odio 
aos chri,stãos. Foi açoutado nas 
ruas; e ema #seguida fuzilado na 
presenea do sultão e dos seus mi-
nistros, 

Os funecionarios militares que 
não protegeram a vida do missio-
nario, foram decapitados. 

Alleinanha 
Sarah Bernhardt, a celebre tra-

gica franceza, está actualmente 
em Berlim, e alai tem sido milito 
acelamada. 

Representando a Dama, das Gi- 
metias, destinou o producto da 
recita pára. a Liga anti-alcoolica 
franco-allemão. 

Haiti 
Houve alli novas desordens. 
0 general Nord, com os 10:000 

homens que commanda., deve con-
ter os revoltosos. 

•o7/ta 
Leão 13 selitiii- que o govwi.o 

francez supprimisse,.os .honoratiós 
ao cardeal Perraud.' 

 a• s  

g_1› e]" pa,I1z - 

}•+rï )i)riãlá••a 

Os jornaes de Lisboa dms-
i seram que'foi extraordinaria-
mente concorrido o funeral 
de Guilherme Fernandes, no 
cemiterio do Alto de S. João. 

Assim de\•ia ser: tudo me-
receu. Era o primeiro bom-
beiro do mundo! 
Não exa-geramos. 
Em i goo, quando se rea-

lisou a ultima exposição de 
Paris, os bombeiros do Por-
to, ou antes, o finado Gui-
lherme Fernandes ganhou o 
campeonato universal. 

Suppunha-se antes disso 
na França que, entre,os bom-
beiros de todas as nações, os 
primeiros as,riam os amori- 
canos. 

Enganaram-se. 
Lm alto funccionario frai.-

cez disse n'um brinde: 
«Se Portugal, em vez de 

diplomatas, nos mandasse os 
seus bombeiros, conseguiria 
de nós tudo o que quizesse.» 

Foi felicitado até pelo pre-
sidente d.i republica, o sr. 
LollbCt. 

Guilherme Fernandes era 
filho de Domingo; Gomes 
Fernandes, da freguezil de 
\lilhazes, deste concelho. 
O nosso patrício foi com-

merciante na Bahia. , 
Guilherme Fernandes foi 

educado na Inglaterra. 

>•:a il,4 eef >:ai e al á aa 
Na sua casa de Paço d'Arcos f:ille 

ceu o sr. Thomaz Isino d'AssumP4 o. 
Tinha o curso de condaetor de obras 
publicas e o curso superior de let-tra,. 
Depois de demorar por algum tempo 

no Brazil e em Paris Veio para I,:isboa, 
onde se mostrou um jornalista distin-
eto e intoiligente publicista sendo em-
pregado tia In,peeçào das bibliotheeaa 
e archivos publico«. oceupando o logar 
cago pela morte do conselheiro Anto-
nio Fiines. 

Deixou varias obra, entre as quites 
`As Freiras de i,orváou, « A Ilisto. 
ria Geral dos .lestlitas,, « As Monjas 
de Semide• e umDiecionario. 

`NTo theatro avultam, o drama em -1 
actos, outro em 3 actos, ,,,\ion-
senhor«; e o «,kjtiste de eotatasn, o seu 

ultimo trabalho dramatico. 
Foi vietimado por uma congestão ce-

rebral. 'Pinha bS annos ele idade. 

f o (1 
11,11 111EIislE1,XrT : 

Por absoluta falta de es-
paço não podenios neste 7znr-

771en.O tratai' diversos aSS11771-

ptos locaes. 

fi Cartas d':aldel a 
Após o interregno de tua anuo, 

volta a enriquecer as columnas 
cl'este sema-nario, de que fôra um 
dos fundadores, o nosso querido 
amigo rev. Sr. abbade A. Paes. 
Um acontecimento politico pe-

rante o qual respeitamos a attitu-
de do nosso amigo afastouso da 
redacção deste periodico. 

11as os aecidentes politicos pas-
sam, e as cordeaes relações e mu-
tua amizade não se apagam. 

Os leitores sentiram a falta d'es-
sas interessantes ehronicas da al-
deia, eseriptas corrente calccnzo, 
em que todas as narrativas e to-
dos os assumptos são desfiados 
por uma pena de mestre, dotado 
dn unia espontaneidade_ e, facili-
1 cladë dê escrevêr, que seio raras. 
i Z nós r j 3 unir iamìïtts Ilrofur.'tlas 
saudades `cla exoelleu,-- camarada-
gem do nosso talentoso confrade, 
espírito, de eleição, admiravel em 

todas as ma-nifestaçóes da sita in= 
tellectualidade, e ao mesmo tem-
po um corarão c•h pio fl,• bondade, 
que não tem lagar para Qdios ou 
malquerenças. 
0 seu convivio é sempre agra-

davel e encanta porque não é um 
azedo, um enfatuado, um incom-

prelme.nsivel, um egoista, uni re- Camara 2()-t:U•(? reis. Reudimontu 
serrado, um inutil, e pelo contra- para o mtadouro -tii:400 reis. 
rio possue todas as virtudes op-
postas a esses vicios da sosiabili- 
dade. ' a2.1ol.1 

Por isso nós hoje rejubilamos Em Barccellimmlmos fallecc'ram mi 'li~ 
com o regresso do brilhante con- ma casa ires craanças que nã.0 

2M at gdorz≥!o 
Durante o znt•z findo honve nº 

matadouro municipal o movimen-
to seguinte: 

Rezes abatidas: bois 21. varcas 
tt+, vitellas 10. total tis,. Pezaram 
11:003 l;ilos. Paga -anmm de direi-
tos: á I azcucla 1 ' 1:.111 reis, e .í 

frade á intima e grata camarada-
gem. que ha bons 12 annos nos 
estreitava na mais franca e since-
ra cordealid ide. 

 —á ír-t   

ci•é•i3•. 'L•II11l Sea 

O sr. sub-delegado cte saude, dr. 
Paulino do Valle, visitou em inspecçào 
sanitaria, ;esta semana, todas as taber-
nas o mercearias de Bareellos e Bareel-
linhos. 
Foram intima,los os alquiladores pa-

ra nz:o fornece.-em carros para trans-
porte de cadaveres o doentes de mo-
lestia infecciosa sem ordem do sr. dr. 
Paulino e sujeitando-se â desinfecção 
do vehiculo. 
Em obedieneia a estas ordens um 

carro elo sr. :angusto Bandeira que 
conduziu o eaJaver d'uma ereança para 
o cemiterio desta villa, foi desinfecta-
do antes de entrar na coelwira, 

Acertadas medirias são as de s. 

- " _•. fS-ia-a  

eo1 a 

O Diario do Gorerrro publicou esta 
decreto—Creando uma escola primaria 
do sexo feininiao no As}-lo de litf:tticia 
Desvalida alo -Menino Dana, em L'.ir. 
celsos, para ser frequentada por t ,das 
ns rreauça; que n'ella queiram rnatri-
enlar-,e, sendo o respectivo profea,or 
remunerado pelo Esta to. o provimento 
será feito por concurso. 

I;iz-[I rola -a DIZ I a 

Partiu para Lisboa afim de se 
submetter ao tratamento anti-ra-
bico o :.r. dr. José de Castro Fi-
gueiredo de Faria, administrador 
d'esie concelho e proprietario da 
«Folha ela 
Em sua companhia foi tini sou 

filhinho, ele tenros annos, para 
egtmalmente ser tratado. 

Compunge-nos muito o noticiar 
este facto, e entristece-nos, em- — Sahiu p:z-a u P,, ro o nosso 4•re-

hora não haja: consequeneias de 
maior. por avaliarmos a dolorosa 
impressão moral que (leve soffrer 
o Sr. dr. Faria por si e por seu 
filhinlu:. 

•6•isxtaat•a•lto 
Falleceraui: \'esta vilia, de ₹uber-

eulose, Luciatio Exposto que foi o ini-
ciador da industria de engraixador em 
B :rcelios. . 
Em S. Pedro de V illa Freseainha o 

proprietario sr. Jo=é Axrtonio tia S%lva 
Fonseca. Era um entltusiasta do drama 
j sacro—santo Antonio—que sabia de 
eór,e apropo?itava í conversa eornintun 
C Vida pratica trechos do draina. 
Em Lijó o sr. --Manoel P. de Brito. 

A pratica das boas aeçóas eonstitp• 
para as pessoas caridosas unta necessi-
dade de eonscieitcia intima e assim a 
ezm. * sr.-' 1). (;vrlota S:Llazar acaba de 
offerecer ao Recolhiinento e Asvio do 
Menino Deus t0:? 1J reis com obriga-
çio ci'uma tnis,a em sufl'ragio do seu 
falle, ido marido sr. dr. Eduardo sala-
7, ar. 

••2l•ii2l 

Joaquim cie Je+m Ferreira, o 
nera, foi encontrad,i e=ta noite num 
1astimoset estado por Virtude (Uuiva 
quedes, fendo levado para o liuspital 
da Miser1,wrdia. 

>••• Q3 C•idl 

Fazem anit0+: 

Di,7 z'i—o si-. J,)cé Machado C,7r-
nona Salter de _tiicrrdorrca. 

I)i,, 14--o Sr. Arrra.`dó _tuwusto S.xrz 
Ko;r fo Balbvé Br.li. 
Dia 15---o sr. Jazo Carlos i irira 

Ramos. 

`Ter, pxvsa,lo .x ^:OTI t,lrtrn IItCOl1i711D-
dado de S.m ic o ,rosto iiltr-,?re anzit; o 
sr. major Amorioz Pessoa. _ 

Este caso suggere-nos dizer al-
guma cousa sobre o pouco ou ne-
nhum cuidado que de lia muito se 
vem notando na falta de fiseali-
sação contra os cães vadios, que 
enxameiam as ruas ela villa, de. 
dia e de noite, a procura elo osso 
que vá enganar-lhes o estomago, 

porque os donos só os sustentam 
á pancada e esta, longe de engor-
dar, faz crear mau cabello. 
Dízem-nos que a administraç•o 

do concelho depois da triste oc-
c•orrencía do seu chefe u. , 1 man-
dou fazer uso do bolo de estry-
clmnina, mas só agora acordou por 
sentir o fogo em casa, não se lem-
brando de tal anteriormente, ape-
sar da frequencia de casos eguaes 
que se davam nesta villa• e con-
celho. 

Se o velho proloquio—quem uno 
terra. pão para que quer cclo—pode-
applicar-se, tire-se-lhe toda a van-
tagem obrigando os donos dos 
cães ao pagamento da respectiva 
taxa, e exigindo-lhe os demais re-
quisitos da lei, como o, uso do 
açamo e colleira. 

Cumprindo-se a lei em toda a 
sua plenitude, cortando a direito 
imparcialmente, vinguem terá mo-
tives de queixa, e o numero cios 
hydrophobos diminuirá grande-
mente. 
0 prestigioso partido regenera-

dor deve reportar-se aos tempos 
do seu amigo de então, Sr. ,João 
Franco, e seguir-lhe seus exem-
plos p;)rque faz, n'esta parté, boa 
figura. 

Até nós a.pplalidiremos tal me-
dida. 

lado director po nica si-. dr. 1 crivar 
Kamos, di7ris>i.rro presidente da ca-

nlara muxzcip,zl. 
—`P.vtiu liara Li.>iro.T o sr. dr". JosJ 

de Gastro Faria. 
—Re--r"essou dax pr zia d.z elprrlia7 

co»r suz famili: o sr. José I_uii 'irmo. 
— Wkctirou-se para o Para o Ju sso 

estinzado patricio sr. I-r ai cisco velin-
so Barreto. DesCja;;zos-the felii r•i.7- 
}• C7rr. 

—`Partiu parai o Porto o sr. ,icacìo 
Coimbra, Ilostso presado anzigo e rrr≥zi-
ro digno esc-•ir:-o de fl,eridax deste 
CoriCClh0. 

—Estere enfermo o sr. cnnvatrrda-
dor Faria _1làclrado, di r=no •ercrrtc do 
Banco de ' •3,Tr•cellos_ 

A'11NITï N N GI S 

Vclltle-Se a llr()llrieda-
de (1eOnado. si bi. em 
1Iit1••c , (festo colo ° elho. 

I: li•'re e <nllodi<lIJ,ont-
pÚe-se de ll2ti i i.f) i?ill •J'I'711-
de abundancia, Livradio 
idonho e ar•-ores de l'ru-

eta ete. 

Azem pr(,te;ider. díri-
ia-se a Arnaldo, 1lenda-
Ilha. morador e111 •i0i'II. 

Arrelia tt etio 
1.a praça 

2.a publicação 

ido dia 23 de nos ein-
bro proxilllo, hChl s doze 
floras da manhã, n.o tri-
bunal judicial (Testil co-
mare,,t, tem de proceder-

tinham sido vaccimnadas. 



de Macieira, com 156,357 
de meado—milho alvo e cen-
teio. 
Foram avaliados em reis 

1 :43 5:000, ` mas deduzindo-
se-lhe i 12:880 reis, de liqui-
dação do mesmo fôro,entram 
em prata . pela quantia de 
i : 3 22: r 20 reis. -' 

A• leira do Fiando, de la-
vradio e mátto, no logar do 
Prado, .avaliada em 45o:000. 

Ainda por inforinação dos 
louvados, este predio é de 
praso foreiro a José Antonio 
Freire de Andradc, de Braga, 
coro 173:73o de meado e 
laudemio da quarentena, en-
trando em praça, deduzida a 
importancia de 133:535  `reis 
em que liquidado esse ferro, 
pela quantia de 316:465  reis. 
Breia ají2ociia➢ sita oaaeaes-
nra fre-enezin de :r3aeiei r•a 
O campo de Lourido, de 

lavradio e matto, no logar 
do seu noive, que entra em 
praça pela quantia de reis 
500:000. 
A bouça do Monte ou 

Cornieira, no togar do mes-
mo nome, que , entra em 
praça, pelei quantia de reis 
º00:000. 

Tres leiras de matto de-
nominadas do Sobral, no 

da rluare3itena. heril Co-
pauto o censo de 

,17 i•3 ele=milhão ao Sali-
tissïino Sacramento de 
Vlatodos. 

Todo-s elles forain ava-
•li<idos em 1:115:000 reis. 
mas d.edtizinclo-se-lhe rs. 
356;900, ern gtie liquida-
dos aquelles ' encar<Tos, 
entram em , praça pela 
quantia de `158:100 158:100 reis, 

iZaia. sor elr a sitia `fa•e-
Uezia de 13acielra 

Unia, piorada de casas tor-
res e junto terra de lavradio, 
no logar do Talho, avaliada 
em 55o:000 reis. 
O campo da Cortinha, de 

'lavradio, no lugar da Conti-
nha, avaliado em 6c :000 rs. 
O campo do Rio dei Santo, 

de Iávradio e matto, no logar 
do mesmo nome, avaliado 
em•600:000 reis. 
A leira dos" 5ãlgueirinhos, 

de lavradio e matto, com uma 
casa ao sul, no logar do San-
to, avaliada em 200:000 reis. 
A leira ela Lage, de lavra-

dio, rio togar do seu _nome, 
avaliada em 25:000 reis. 
Tambem segundo - inf0r-

inação dos louvados,, estes 
predios''são de praso foreiros 
a Antori0 dAraujo Padrão, 

se 1,11 arreniataçãQ- dos 
bens seuiiintes: , 
itaiz foa•etrra sita aia fre-

gueiHf alie %. Pedro 
410 Moute 

Unia ntora(l-,-de casas 
tornes e junto eirado„ de 
lávra•dio, no locar de U 
j,aes; 1nvalíada em reis 
200:000. 
0 campo da Cai, de 

lavra,t_lio, avaliado em rs. 
80:000-
0 campo do Prado.. de 

lavradio, no lotar de Ur-
jaes. avaliado em reis 
J()0--000. 
0 campo das Pocinhas, 

de lavradio. cortado pela 
estrala. avaliado em rs. 
120:000. 
0 campo. da Cacliadi-

Ilha, de -lat-radio' avalia-
d0 etit [ 100:00 reis. 
A lota da (-irl'anla. de 

n-iatto, noloar da lbalïo-
s•.t,a• •tliacla eia 10:000 rs. 
c Xle< ra (Ia AC ra., de la-
vradio. no lou<i,r• da :agra. 
a•-al;ada eiii - 60:000 reis. 

leira de rSuvallo. de 
l_n,-rtìdio.t20 l0•tir (110 MOS- logar. do Picoto que entrara 
mo nome. - avaliat1a eni em praça pela quantia de 
!t-X5:000 reis. 50:000.reis. 

Segundo áliformaç,ão A bouça do Sobral, no 

co1lüdt:l►el0s respectivos+ 
lotear"do'Picoto que entram 
(em praça pela quantia de 

louvados, eteS lìredios 80:000 reis. - 
s,--t0 de nalureza de proso Urna leira de matto, no 
1'ír1'elros à F.11zendz?. Via- log '- de Sobral, que entra 
c;iunal, bela extincção do, em p►•aça pela quantia de, 

coliveiito deVilla do Con-- 0:000 reis. 
ele, com 93.2 75  de, mi-• 

A leira da Coutada de 

ção d'este ann'uncio no Diá-
rio do Governo, rì citar to-
dos e quaesquer• interessa-
dos incertos que se julguem 
com direito a intervir na 
acção or•dinar`ia proposta 
por José Lopes Varella e 
Albuquerque, viuvo, pro- 
prietario, da villa de Bar-
cellos, Domingos José de 
Carvalho, viuvo, José da 
Cruz Pias,casado,Rosa 13ar-
bosa, como legitima repre-
sentante de sua filha menor 
Anna, lavradores, da fre-
guezia do Salvador do Cam-
po e Antonio José Cardoso 
casado, lavrador, da fre-' 
guezia de Arcuzello, contra 
a Irmandade do Bom Jesus 
da Cruz, d'esta villa, o di-
gno agente do ministerio 
publico`e todos os interes-
sados incertos, expeli qual 
pretendem que todos os réos 
sejam condemnados no re-
conhecimento da verdade 
do exposto ri acção, e ern 
especial condernnada a mos-, 
ma irmandade a ver julgar , 
nullos e inteiramente inefi-' 
vazes quaesquer• documen-
tos eu actos em que por, 
ventura assente a sua defe-
za, e bem issim os respe-
ctivos registos, quando os 
haja, ordenando-se o res-
pectivo cancella monto, e 
consegui ntemente condem-
nada no pagamento daquan-
tia total de 198:788 réisque 
os auctores pagaram à fa-
zenda nacional, com os res-
pectivos juros da móra,eus- 
tas e procuradoria, sendo 
que a quantia paga £a fazen-
da nacional é proveniente 
de.=contribuiç .o de i;egisto 

mitto, que entra, ern praça 
Tilo t•h'o, e•;Lial porção de pela quantia de 8:000 reis. 
centeio. 30.E►00 de trigo, Urna leira de mano no 
c•LtEis •a11i11itas e lattde•nio logar do Alto do Picoto, 

dentro da qual ha uma pe-
quena leira pertencente a 
Joaquim José dos Santos,e 1 X1annel José Cardoso e tia 
entra em priçã Bela 4quan=,da prirìjeira. mulher de An-

tonio José da Silva illicha-
cio, R•,salia Maria de iMo-

, 

tia de 100:000 reis. 
Estes predios pertencem 

aos executados José" Gon-
çalves dia Costa e esposa D 
\larcellina Cindida Ferrei-
ra ele Araujo, da cidade do 
Porto, e entram em pN,,ça 
em virtude do ordenado 
nos autos de carta preca-
toria, vinda da mesma ci-
dade, e extrahida da exe-
cução que contra os mes-
mos promove o reverendo 
José de Sousa _-Magalhites, 
da comarca de Paredes. 
Por este são citados to-

dos os credores a assisti-
rem ã praça. 

Barcellos, 31 de outubro 
de 1902. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

-Mártins. 
O escrivão, 

Antonio Pereira Fsteves. 

• di•os cie 30 dias 
2. a publicação 

No juiso de direito da 
comarca de Barcellos, E pe-
lo•cartorio do escrivão do 

rios. Os pedidos devem ser di-
a cita ao tern de ser rigidos ao secretario. 

inventario orplianolobico 
por fallecimen₹o de Ala-
ria Golpes (te Faria, viu-
va de Manoel José Fer-
nandes da Cruz, do 109ar 
d' aldeia de ferreiros, Ire-
guezia de Christello, de 
esta comarca. nos quaes 
é iriventarian₹e e cabeça 
de casal o filho João Fel--

nos Paços do Concelho desta 
villa, se teria de proceder d 
ai-reinatacão, para ser entre-
gue a quem maior lanço offe- 
reter sobre o valor da sua 
avaliação do seguinte: 
O direito e acção que o 

executado José Joaquirrz Fer-
nandes, viztvo, lavrador, mo-
rador no logar da Torre Ve-
lha, freguesia de Encoúra 
dos, desta mesma comarca 

nandes da Cruz, morador (por si e corno herdeiro e re-
na mesma freguezia, COr presentante de sua filha falle-
rei21 editos de 30 dias a, tida d712aria Lui{a) possa ter' 
cita, o co-herdeiro Anto a quantia de 553.8So réis, 

herança de seu tanzbern al-nio José Ferna.ndës da .f 
tecido v`cunhado 'D- onziitgos 

CrLi`L, ele maior idade, fl Rodrigr.tes Torres, existente 

em poder- de Guilherme Gui-
marães e Toão G4ntonio da 
Costa Guimarães e Filhos, 
negociantes desta villa, ar-
restada e penhorado ao ines-
mo executado na execução 
de sentença cominei ciai que 
contra elle e outro promove o 
Banco de Barcellos, cora sita 
séde n'esta villa, tarjo direito 
e acção entra em praça no 
valor da sua avaliação (que 
foi rect•flcada) de 400:000 
reis. Belo presente são cita-
dos para a arrernataeão quaes-
quer credores incertos ou ou-
tras pessoas que se julguem 
conz direito à mesma quantia, 
afina de usar querendo dos 
seus direitos. 

Barcellos, _•g de outubro 
de 1902. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Martins. 
0 eseriváo, , 

João José dos Santos Terroso. 

lho da mesma inventa-
riada., auzente eia parte 
incerta nos Estados Uni-
dos do Bra.zil, para assis-
tir a todos os termos do 
mesmo irivent.ario até fi-
nal, deduzindo n'elle os 
seus direitos. cora a pe-
na cie revelia e selo pre-
jLtiso do seta regular an-
dainento. 

Barcellos, 7 de novem-
bro de 1002. 

verifiquei 
0 juiz de direito 

111artins 
0 escrivão, 

Jose'' Claudio Pereira Bctlthcrzar 

Loteria do N•.•t•a 
4anta, da Itiisericor-

aila de Lisboa 

Extracção a 23 de Dezembro de 1902 
Bilhetes a 6o:000 reis 
`Uigesinzos a 3: o o o reis - 

p 
A . com-a ssão administra 

or titulo gratuito devida b 1 tiva da loteria, incumbe-se 
pela transmissão operadaa a de remetter qualquer encom-
fivor de Cathirina e Ludo- meada de bilhetes ou vigesi-
vina de Moraes Seixis •t mos, logo que ella seja a com-
morte de sua ii moi, Joanni ganhada da sua importancia 
Moraes Seitas, mulher de e mais 75 reis para o seguro 

do correio. 
Quem comprar i o ou mais 

bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 olo. 

accusad,i na seguridi atidi-
encia posterior.10 pravo dos 
editos, e na mesma serão 
àssignadas tres para, con-
testal-a ou irr►pugnal-a por 
qualquer motivo. José Afurinello. 
As audiencias no referi-

do juizo toem logar às ter-
ças e sextas-feiras de cada 
semana, não sendo dias fe-
riados ou santificados, por-
que sendo santificado se 
realisarão no diva seguinte, 
se tambem não fôr feriado 
oti sarit1ficadn. 

Bareellos, 16 de outubro 
de 1902. 

Verifiquei. 
O juiz de direito , 

Martins querido para esse fite a 
O escrivão substituto, respectiN-a n0₹if`icaçãO. 

José Casimiro Alves -11onteí1.0 Barcellos. 4 de n«em 

editos de =-0 dias 
t.as publicagão 

Pelo juiso de direito 
desta comarca de Bar-

Remettem-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 7 de No-, d 
1920. 

0 secretario, 

eV0oacá0 de 
inandato 

Joaquim da Costa, au-
zente no Brazil. declara 
que acaba de revogar o 
mandato que havia con-
ferido a sua mulher ?1Ia-
ria Vieira, ela fi'euuezia 
de Sequiade, tendo re-

Lro de 1002 

í 10 Arreinat 
2.3 publicação 

•Xo dia 16 do proxinzo rszef 
quarto officio—Monteiro— Ce110S e CartGilO d0 es- de zzovernbro por r horas da 
correm editos` de 30 dias, a •crivãó do sexto officio—  manhã, á porta do tribunal 
contar da segunda publica- ► Balthazar nos autos de judicial d'esta comarca,- sito 

1 

I`DITU 
4osé 93u110 B'Heira Ba-

mos, Daaeiiarei formado em 
Direito pela Universida-
de de éCa Imbra, presiden-
te Cansara Azuinicipai de 
33arcenos, etc. 

Faço saber que, no dia 5 
de dezembro prozimo, pelas 
i o horas da manhã e na sala 
das sessões da camrca, serão 
postas em praça as arrema-
tações do seguinte: 

a) Contribuição indirecta; 
b) Aluguer das barracas na 

praça D. Pedro V e da casa 
— antigo matadouro em 
Barcellinhos; 

c) Custeamento do mate-
rial e pessoal da ìlluminacão 
publica, desta villa e Barcel-
linhos; 

d) Materias fecaes do ma-
tadouro e sentinas da cadeia, 
praça D. Pedro V e tribunal. 

As condições respectivas 
acham-se na secretaria da 
Camara. 

Barcellos e Paços do Con-
celho, 7 de novembro de 
1902. 

0 presidente. 
José Julio Vieira W asnos. 

Brevemente: 

Aliºia><>stacia 11iHadstrado do 
~elaIlenfie ia;an•a o anho 
de 1-003. 

Tv . do « Conimercio 
de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, 24 
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WS-- U•.A 1A1,.i 
Grande edicãc I apular e iliustrada sob e, direcção dos notaveis 

aguareli.,(as Roque Gameiro e Manoel de lacedo 
.Insta ediçA-) de KOs Luziadasn, a riais nt,rrru+nerttal e ºriais eco-

noº íca de quantas se tema publicado até hoje, teia, coreto compete ao 
'maior tnonumenio da grossa lineralitra e esta Enrprnza trnpl'iirre a 

todas as sitas pr(blieaéi'es: assua eeasat;aa'sce•eB.•zDclr,•a3acr. •c nan 
cional , pois o'papel é snhido de fabrica portztgiieza, o trlpv fundi-
do na Imprensa Nacional, illrtstroda por artistas genuinamente por• 
uguezes, e as photogravuras feitas egaalºrente por artistas portti-
gunzes. 

Para, que a - edição podes.se ser recebida da parte cio publico cniri 
da a ;,onfi'anç a, foram a rec süo e a pr•efaecão d'ella cntregrteç o 
um tanioneala sia illusti e, erudito e porta, o si'. 

DR. SOUSA VITEPIU0 
socio da. Academia Real dos Sciencios, culto que com as sitas inves-
igacões hisioricas tantos serviços leio prestado ao seu paiz, e tinja 
eonrpeténcia. paia trabalhos (Teste genero é em absoluto reconhecida 
por, quanioslabutaºia n°esta lide dos trabalhos lilterarios. 

V>i,eça► ala asMd-'n, a1zur à 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pac1. c•adá:-' ,in-4-.°. grande for-

ºnato, contendo cada fascicido 2 Psplrndi(las;graviii•as. 60 ?-eis. Cada 
tonto contendo 5 fasciculos ora 80 pa Uiúos, inser?ndo cada. tn?no 10 
Magníficos gravuras oriyincres, 300refs. 

E?n"prega da. Ilistòria dê, Portugal - Sociedade h-ditara-= Livraria 
Ailoderno, 954, Rua Augi(sla. Lisboa. 

Aeceitont-s•'e cor?-espondeirtes Pin tontas as terras da pi nr•incia. 
.Assigna-se n'esta zilla na livraria. do sr. Jidío Barreto. 

Alberto Pinientel 

ALIIANAGEI LUM AND 
ti'al*a 19M2 

Conr'enadu por Fernarides Costa 
(T',reeiro afino (le publicaçãti) 
Aritig;i Cisa i3ertrand—•, se B:r,- 

ios, N(litor—lida Garrett, 73, 75. 
3Jü l a«ínas, a (luas ioiumnres 

formato 11 • ch( ttP. 393 g,;4, ogi a-

Esplrndi,la c.,h ( bruto-.F-lithua•.` 
l,h+Ca, a 8 cores e uïr((. 
a I>ublì.,açá orais barata, que 

•e teu, I'e+rcr eni {'urso: al. 
Rruchad(!, X00 rer•; • art(;r,ado, 

600 reis. Correto, irais fio reì<. 

Ali 
Edicão illustrada corra primorosas grarn -as ?'eprvdnzilulo os 

gUadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pinlura 
ci iniagena da Virgem Sorria. 

Livraria Edilora—Guimarães, Libanio e C.a—Pita de S. Bo-
tte, 108 e 1 10. ' 

A'esta villa ass'igna-se na* lvraria clo Sr. Julio Barreto. 

S(I• ).1Ç14ii••01 •I11, 

s~
 

.I. 

:130 POVO 
pari aprender a ler 

i,oit Trindade Coelho 

Curar de>enb s d,r IP•)haPI B,,rdal-
lu Piumerro—80 ¡moinas lozu0 
sanre(iiP illustrada•, 

Atniso i0rs.•--Perlo rtlrrP(0 60 r 
0r•:•runtu; para re•e,,da: a(ë:i00 

500 '11é 1000 2:; °:,,;, (Ie 1000 a, 
50:}!} PxhiYrl(l,er•:•. 30 °l,, 

A' v!.uda era :;s li("rtris, 
(I-- llaiz riha , l.' I!t',+mear,f, na ca ,a 
v Mora' Livraria Ailloz(d, fina d,, 
(luro, aI4ª, i.,—Lisboa. Aereita,m-
se rorre•p(tndv1Ites em toda- a 
¡,tile. 

A 31011A FLEG •1 

AssIGNATURAs 

i'aertett•at 

Anno 
Seis mnezes 
Tres m6zes 

h:000 
2:100 
1:100 

A Nova Colleccão Popular 

Xaviel• ate 3,10ntelpi:t 

AÃ M n, L 
Grande romance d'amor e cie lagrimas!! 

Illustrado cont 1,17 graves-as dc Zíer• 
.i •lPilher do Realejo é  mais ba!'ala e ao inesrrio teiripn a ºmate 

litxrtosa de tortas as pablícar•ães e driza a perder cie vista peIn baíle-
za das graniras, prla excedente gunlidade do papel, por •t ridos os 
seus aspectos malertaes e litierarios, as irritãl:ães que nos s oscito 
o ininbé,nso Pxito obtido peta nossa empreza. 

60 reis cada seriaria 3 jo,ha,e Corn 3 1) vil? 

300 reis cada tnuio coeis 15 folhas e 1;i gravaras. 
BPcebem-se asssi•grrataras na Arrtigi Casa Bertian(1—Jozé so973 

tos-73, flua G"arreil, 75—Lisboa. 

> irazí! 
r•rno 28:000 
fi ºnezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dns sr.s. Guillard Aillaud 
e C.á-2q Y, ?' ira Aur•ea, 1.— .'« trega. 
Lisboa. ASSIGNA-SE NA LIVRAMÃ CHARDON -PORTO 

OS PIOMANCES CELEBRES 
t'a3leeç:,o d.i em- preza d?. IlEistoria ate troe-Icitralt 

Livraria Moderna-- Rua Augusta. 95 — Lisboa 

••ICTOR HUGO 

Constará de 4- voiumes in 8.°, de IGl) pai, ca(l.t nm, pn-
1 do. ( lain2enalmente, eusialido apen.ts i0 reis ca(l.t volume, 
franco de pnrie, nas proyitt1;i.,!z. 

Dirigir os pedidos ( 143 assi,natiira em Li4na, á Livraria 

Mr lana, rua ilii otlsl a, 9:r, n., I'urltr a Goalduio de Cainhos, rua 

de D. t'eá.-o, 116 2.° e a to.l:ts as Sivrarias :10 paiz. 

P•-Il• IkMACIA 
%acta c Eleai f•as;z ala c:atãber:e••r.,ta 

M• `: 

FIc:10 nn ntlstJlrat. 

1►IItl:CTOti--:\VJlI1,I`0 AYl',ES hi; 1, TE 
l'1 arme - etiticu de 1.' classe 1,ela Utii.• rs((1.,,te tfr C•(eimhra 

arlallU slfrtlmelttl, de rOUdas, ?1,'a11a•,Il:P.;a> i'iaJti('d• snspenynr{•, 

e nr:rdeira•, tbt-rm(•metrus, etc. 
tira•rrl+' cull•'•'ça• ele t)rt,flt a(4 (;• rfFC)li''1-. C•l)•':;tallr{.tel•i { 1ha1'fTla-

e.•uticas naric,n•e> P c+tran•erras. ( 76} 

CO1['4ëili;8 DE S!'sGUR•I 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limit.ida 

lo 
CAPITAI. 200 .000rj000 Pais 

SEGUROS NA P;ZC VINCIA DO MINHO 

Setitrro armo de bonu 3 aos sr•s. segurados 
( 

• V-tn com ptinhia effecttin seguros mn•ritimas e ter-
restres a lireços rn!soat-eis. fTeln mentes elo todas as lo-
calidades imp%)rt.intes da provincia do Minlio-, 

Séde em Ilra-a; cambo de S.1nt'Anna, 62 e G'-
Arrente em Eduardo Mesmos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

ParP,rri-Dticlratelet, Patour, Locroix Rabuleaiix, Taxil Fla tü, 
outros auctores celebres 

OBRA ILL-3JSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes gare se re.sponsablisar•ein por 5 assignafur 
terão 20 p. é. de conâmissão. 

Cotnaiiçõeq da nssigaanttnra 
Esta obra cnnipoi se- h-a de 30 ascic?tlos de 2 folhas com gravuras, 

dislribuidos semartalnrentç ao depreco 60 reis, pagos rio acto da en-


